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ALCÂNTARA, Luiz Henrique Kuschat. O Traje do Professor de Educação 

Física. 2016, 48 f. Monografia (Graduação em Educação Física). Universidade 

Estadual de Londrina. 2016. 

Resumo 

Este trabalho tem como temática o estudo sobre o traje do professor de 
Educação Física e, a partir desta, buscou-se verificar se há uma real 
necessidade do uso de um traje especifico nas aulas de Educação Física, tanto 
para o professor quanto para o educando. Utilizou-se como estratégia 
metodológica a pesquisa de campo que objetivou compreender as motivações 
que levam o professor de Educação Física a solicitar e ou trajar roupas 
específicas para a prática da atividade física no contexto de suas aulas. Os 
resultados foram avaliados por meio de uma análise fenomenológica. Ao 
término deste estudo, pode-se compreender que o uso desta vestimenta 
especifica, tanto na literatura quanto na opinião dos docentes colaboradores da 
pesquisa, é necessário. Percebemos ainda que os professores tem a 
consciência de que estes trajes favorecem os movimentos corporais exigidos 
durantes as atividades físicas, evitam lesões e traumas físicos e proporcionam 
conforto ao usuário permitindo-lhe maior amplitude e liberdade de ação. 
 
Palavras-chave: Traje; Educação Física; Atividade Física; Vestimentas 
específicas; Movimentos Corporais.  
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ALCÂNTARA , Luiz Henrique Kuschat . The clothing Physical Education 

Teacher . 2016 48 f . Monograph (Undergraduate in Physical Education ) . State 

University of Londrina. 2016 . 

 

 

Summary 

This work has as its theme the study of the teacher's costume of Physical 
Education and, from this, we sought to determine whether there is a real need 
to use a specific costume in physical education classes, both for the teacher 
and for the student . It was used as a methodological strategy to field research 
aimed at understanding the motivations that lead the physical education teacher 
to request and or wear specific clothes for the practice of physical activity in the 
context of their classes. The results were evaluated through a 
phenomenological analysis. At the end of this study, it can be understood that 
the use of this dress specifies, in literature and in the opinion of employees of 
faculty research is needed. we still see that teachers have the knowledge that 
these costumes favor body movements required Durantes physical activity, 
avoid injuries and physical trauma and provide comfort to the user allowing you 
greater range and freedom of action. 
 

 

Keywords: Dress; PE; Physical activity; specific garments; Body movements. 
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"Se enxerguei longe, foi porque me 

apoiei nos ombros de gigantes” 

(Karl Marx) 
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1. INTRODUÇÃO  

 

 

A Educação Física ao longo do tempo tem sido compreendida sobre 

diferentes perspectivas, entre elas podemos destacar as concepções que a 

aproximam dos esportes, outras a vêm na perspectiva da saúde, há aqueles 

que a consideram como lazer e outros ainda a apresentam como disciplina na 

Educação Básica. 

Em meio as diferentes abordagens, existe algo em comum presente 

entre elas: o homem em movimento. Embora não esteja explícito nestas 

abordagens, passa a ser consenso a necessidade deste sujeito que está em 

movimento trajar-se adequadamente para realizar as suas ações. De tal forma, 

é possível perceber em diferentes segmentos da nossa sociedade onde a 

Educação Física está inserida – escola, academias, clubes, entre outros - 

pessoas trajadas com roupas específicas que estão associadas às diferentes 

práticas das atividades físicas. 

Cunha (1998) ressalta que o movimento é próprio do sujeito. Este o 

executa com diferentes finalidades, que vão desde aquelas relacionadas à 

sobrevivência até às práticas motoras específicas, como forma de expressão, 

fruto de uma construção histórica e cultural. Em todas as perspectivas, o corpo 

do sujeito assume papel de destaque e a compreensão sobre os sentidos e 

significados presentes no movimento humano são, então, interpretados. Neste 

processo de compreensão e interpretação de ações, as roupas que o sujeito 

veste assume um importante papel uma vez que, também elas, estão repletas 

de sentidos e significados. Assim, a autora citada acima, indica que a 

associação entre o corpo, o movimento e o vestuário adquire características 

complexas e sofisticadas “[...] que colocam a decoração corpórea como uma 

das linguagens essências da humanidade” (CUNHA, 1998, p.09).  

 

O vestuário entendido como o conjunto de trajes e acessórios 
ornamentais que plasticamente revestem e se articulam ao 
corpo humano está em relação com as complexas formas que 
organiza sobre a estrutura corpórea. [...] ao longo da história do 
traje, o próprio corpo torce, estica, alarga, puxa, transmuta em 
função do tipo de revestimento e estruturação que o traje 
oferece. (Cunha, 1998, p.9). 
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As associações de modelagens de roupas com a prática da atividade 

física, ou mesmo, o uso de roupas específicas no âmbito da exercitação 

motora, acabou por favorecer a emergência de padrões estereotipados destas 

vestimentas. Para aqueles que desejam exercitar-se, ou mesmo, participarem 

de ações recreativas, de lazer, e nas aulas de Educação Física, espera-se, 

quase sempre, que esteja trajado adequadamente.  

Mas o que pode ser considerado um traje adequado para o 

desenvolvimento das diferentes práticas de atividade física?  

Empiricamente podemos perceber que, no âmbito dos esportes, cada 

modalidade possui características de vestimentas (imagens no anexo: quatro). 

No esporte basquete os desportistas comumente trajam-se com roupas largas 

tanto os calções quanto as camisetas; no futebol os jogadores se utilizam de 

meiões, calção curto e camiseta de malha leve; no voleibol feminino as atletas 

se vestem com roupas curtas e coladas que são o shorts e a camiseta regata; 

no beisebol os atletas veste-se com calça compridas, meiões sobre a calça e 

uma camiseta. Também no mundo do “fitness” as roupas são pensadas e 

confeccionadas para propiciar um melhor desempenho e conforto. Em todas 

estas modalidades, há como uma orientação implícita, uma moda, que os 

adeptos sentem necessidade de seguir. 

Estas questões levaram-nos a pensar no contexto da Educação Física. 

Como tem sido a relação entre o traje do escolar para o desenvolvimento desta 

disciplina, será que é também influenciada por estes modismos? E quanto ao 

professor? Será que este profissional associa o uso de vestimentas 

apropriadas, à sua intervenção? Será que estas interferem no processo de 

ensino e aprendizagem e no desenvolver dos saberes e fazeres dos conteúdos 

ensinados? 

A inquietação quanto a estas questões foi o ponto de partida para a 

elaboração desta pesquisa.  

Desde a realização dos estágios obrigatórios, após eu ter sido orientado 

a não me vestir com calça jeans para ministrar aula, o interesse por esta 

temática permaneceu. Assim, após ter recebido tal orientação comecei a refletir 

sobre a relação entre: veste do professor, aula, educação escolarizada, 

sociedade, Educação Física, relação de poder/hierarquia, processo de 

legitimação da Educação Física, entre outros aspectos. De tal modo, comecei a 
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perceber o quanto a maneira de trajar-se interferia na ação desenvolvida tanto 

do profissional quanto do aluno no contexto das aulas de Educação Física. 

Percebi que as vestes podem interferir em todos os aspectos mencionados. A 

partir destes questionamentos intrigou-me saber se o profissional de Educação 

Física tinha consciência destas questões ou se, ao contrário, não chegou a 

refletir sobre esta questão. 

Neste sentido, perspectivamos com este trabalho, compreender as 

motivações que levam o professor de Educação Física a solicitar e ou trajar 

roupas específicas para a prática da atividade física no contexto de suas aulas. 

De modo mais específico, abordamos a relação dos trajes e o 

comportamento humano; Os sentidos e significados que os trajes podem trazer 

àqueles que se apropriam deles e também àqueles que observam quem se 

apropriou.  

Esta é uma pesquisa qualitativa com aproximações a um estudo 

fenomenológico. Como estratégia metodológica foi utilizado pesquisa de campo 

com o auxilio da literatura, visando identificar a necessidade de trajar-se com 

uma roupa “apropriada” para as aulas de Educação Física.  

Os dados foram analisados por meio de uma análise fenomenológica e 

os resultados foram então discutidos tendo por base a literatura de referência. 

A realização das análises levou em consideração a base epistemológica 

da Ciência da Motricidade Humana (SERGIO, 1991). Esta ciência busca 

compreender o homem e a sua complexidade, bem como a relação deste 

homem com o meio onde este inserido.  

Para a realização desse estudo o trabalho foi organizado em cinco 

principais capítulos: 

No primeiro capitulo é apresentado de forma sucinta uma introdução ao 

trabalho; no segundo capitulo foi realizado algumas reflexões sobre alguns 

aspectos do traje permeando por diversas temáticas que permite uma maior 

compreensão dos resultados da pesquisa; no terceiro capitulo foi realizado uma 

analise e interpretação das respostas obtidas através do questionário que 

posteriormente foi discutida tempo por base a literatura referenciada; no quarto 

capitulo é concluído o estudo destacando alguns dos principais resultados.  
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2. REFLEXÕES INICIAIS SOBRE A ROUPA  

 

2.1 Corpo nu 

 

Antes de discorrer sobre o assunto faz-se necessário o conhecimento 

dos termos utilizados. O termo “vestes” remete-se a roupa, vestuário, 

vestimenta. O termo “traje” remete-se a vestuário habitual, vestuário próprio de 

alguma profissão, vestes, roupa, traje. O termo “indumentária” remete-se a 

roupa, o que alguém usa para se vestir, conjunto do vestuário utilizado em 

determinada época, região ou povo, arte que se relaciona com o vestuário, 

traje (Santos, 2015).  

Logo que começamos a pensar na utilidade das vestes, lembramo-nos 

da nudez do corpo, porém ao fazermos uma reflexão levando em conta todo o 

universo simbólico que o ser humano está inserido foi possível compreender 

que o homem nunca está realmente nu, mas sempre revestido de 

características que a própria cultura o pontua ou parcializa sobre o corpo 

humano. “O corpo nu é ocultado pela cultura desde a primeira aparição do 

sujeito, no momento em que esse nasce pela decoração corpórea e vestimenta 

que o acompanha até a morte e sempre lhe confere uma identidade social e 

cultural”. (CUNHA, 1998, p. 52)  

Cunha (1998) ressalta ainda que o corpo do ser humano estará sempre 

inserido entre o plano biológico e semiótico. Uma dimensão objetiva e outra 

subjetiva do homem. 

O sujeito, por meio do corpo como suporte e meio de expressão, 

revela uma necessidade latente de querer significar, de 

reconstruir-se através de artifícios inéditos, geradores de 

significações novas e desencadeadoras de um estado de 

conjunção e disjunção com os valores pertinentes a sua cultura. 

(CUNHA, 1998, p. 17). 

 

A nudez do corpo humano, dependendo das normas legais e morais 

vigentes, podem ser tratadas tanto como uma séria transgressão ou aceita e 

experimentada naturalmente. Além disso, segundo Silva (2009, p.2), a cultura 
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acaba por “[...] estabelecer os limites da tolerância e permissão, das situações 

e dos modos que um individuo se relaciona com a questão”. 

 

Para o antigo habitante de Atenas, o ato de exibir-se confirmava 
a sua dignidade de cidadão. A democracia ateniense dava à 
liberdade de pensamento a mesma ênfase atribuída à nudez. O 
desnudamento coletivo a que se impunham reforçava os laços 
de cidadania. (SILVA, 2009, p.2). 
 

 Com o passar dos anos e as novas modificações culturais com destaque 

ao surgimento do cristianismo, o corpo nu passa a ser coberto, porque instaura 

novos valores morais, éticos e religiosos que começa a considerar o corpo nu 

como vergonhoso e impuro. 

Ao refletir sobre as vestes, logo percebemos a complexidade que elas 

têm, talvez por serem comumente utilizadas nas mais diversas situações, 

desde os primórdios da humanidade. Todo objeto está sujeito a ter seu sentido 

e significado alterado, isso graças à potencialidade cognitiva humana, portanto, 

as roupas não escapam a tais mudanças. 

 

2.2 A vestimenta dos povos primitivos 

 

As roupas sempre tiveram o seu lugar de destaque na história da 

humanidade. Segundo Titon (s/a, p.4), o traje faz distinção entre classes 

sociais, gêneros, etnias, religião e culturas, sendo uma forma de caracterização 

do ser humano, tendo em vista que o ato de vestir-se é uma orientação social 

construída. 

Ao analisarmos a vida dos povos primitivos, percebemos que ela era 

muito influenciada pela magia e pelo sagrado. Segundo CUNHA, estes povos 

“[...] acreditavam que alguns eventos nefastos como: morte, doença, as 

calamidades naturais inexplicáveis na época, tinham dimensões sobrenaturais”. 

Como ferramenta para se proteger do sobrenatural, esses povos faziam 

decorações místicas em seus corpos de grande poder simbólico. Em algumas 

culturas o homem se fantasiava igual a um animal, idealizado por sua 

habilidade. Acreditava-se que ao estar igual ao animal, o homem conseguiria 

apropriar-se de algumas das qualidades do mesmo.(1998, p. 42).  
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Ao perceber-se vulnerável, o homem confronta-se com o seu próprio 

corpo, transformando-o, passando então a fazer “[...] modificações 

significativas a fim de tentar superar sua “insignificância biológica” através da 

ordem estruturada e normatizada pela sociedade”. (Cunha, 1998, p.19) 

TITON (s/a, p. 4) ressalta que: 

  

[...] as vestimentas podem promover uma submersão no 
universo de valores e crenças de uma sociedade, exibindo 
ações, solidariedade, altruísmo, riqueza e vanglória mútuas, 
bem como algumas formas de sobrevivência e incriminações 
industriais [...]  

 

Desta forma, as roupas não apenas são necessárias, mas também são 

imprescindíveis nos procedimentos civilizatórios.  

 

2.3 O traje como forma de personificar o homem 

 

O ser humano é um ser único e indivisível, altamente complexo que está 

em estado de mudança constante. Segundo CUNHA (1998) uma das formas 

desse ser humano se personificar e se tornar presente no mundo é pelo corpo. 

 

O sujeito, por meio do corpo como suporte e meio de expressão, 

revela uma necessidade latente em querer significar, de 

reconstruir-se e de recriar-se através de artifícios inéditos, 

geradores de significações novas e desencadeadoras de um 

estado de conjunção e disjunção com os valores pertinentes a 

sua cultura (CUNHA, 1998, p.17). 

 

As vestes, com que uma pessoa se traja, podem estar encharcadas de 

elementos simbólicos dos mais diversos e variados sentidos e significados. 

Nesse sentindo, percebemos o quanto pode ser complexa uma vestimenta 

aparentemente simples, pois não é a vestimenta simples que é complexa, mas 

sim a sua interpretação ou a subjetividade presente na compreensão de quem 

a veste ou observa, que a faz ser complexa. 

 

O vestuário deve então ser observado na sua contextualização e 

inserção em um determinado meio social no qual se manifesta 

como uma das mais espetaculares e significativas formas de 

expressão articuladas desenvolvida pela cultura humana, 
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expressando-se plenamente em vários meios de manipulação, 

persuasão e de articulação de diferentes discursos: politico, 

poético, amoroso, agregador, hierárquico, etc. A ação de 

decorar, ornamentar, vestir e revestir o corpo a traves de trajes 

ou adornos, que se articulam com o corpo humano, ou ainda a 

conjunção de tais elementos decorativos sobre a superfície 

natural do próprio corpo, a pele, é um exercício constante de 

percepção e cognição em relação o universo cultural no qual 

esse encontra-se inserido. (CUNHA, Configurações de uma 

Plastica, 1998, p. 8). 

 

Podemos então, entender o vestuário como sendo algo que se articula 

com a totalidade do homem. Sendo seu sentido e significado com grande 

potencia de ser submetido a diferentes interpretações tanto do sujeito quanto 

de outras pessoas. Sendo assim “[...] a roupa que se exterioriza configurando-

se então como uma espécie de segunda pele que recobre a primeira e compõe 

em um conjunto, a estrutura visível do corpo e a aparência final do sujeito”. 

(CUNHA, 1998, p. 14). Titon (S/A) dialoga com esse autor, ressaltando que as 

roupas tendem a falar sobre o indivíduo que a usa, inferindo na história do 

corpo, da beleza, da higiene e, acima de tudo, na história da educação e 

saúde, incentivando o mercado consumidor. 

Ao considerar então que atrair a atenção do outro é fundamental para a 

integração do sujeito ao grupo “[...] a relação de visibilidade é indispensável 

para compreendermos o jogo de estratégias do fazer-ver, que se manifesta por 

meio das aparências” (CUNHA, 1998, p. 24). Nesse sentido, 

 

A roupa, entendida então como revestimento e decoração 

estética do corpo, coloca-nos diante de uma possibilidade de 

representação que se funde e se estrutura em diferentes 

objetivos na busca de dotá-los de uma significação capaz de 

codificar objetivamente funções, utilizações e normatizar uma 

serie de relações. Isto implica uma nova representação e 

perspectiva da escritura, do traço, do trabalho de significação da 

construção da estrutura narrativa e simbólica. (CUNHA, 

Configurações de uma Plastica, 1998, p. 46). 

 

Os objetos podem sofrer diversas influências no que diz respeito a sua 

subjetividade. Cunha (1998) ressalta que os objetos pessoais como a roupa e 

os ornamentos podem estar sobre o controle parcial do sujeito. Assim o sujeito 

pode  
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[...] de acordo com suas possibilidades e dentro de um leque de 

variedades ofertadas proceder, por intermédio de escolhas 

pertinentes ao figurativo plástico, o tipo de performance ou de 

programa narrativo que pretende desempenhar. (CUNHA, 

Configurações de uma Plastica, 1998, p. 57). 

 

 

2.4  A roupa como linguagem  

 

Os membros de determinado grupo reconhecem os outros membros do 

mesmo grupo a partir de indicativos como, por exemplo: os trajes, costumes, 

comportamento, gestos, valores, crenças, adornos, tatuagens, pelos, entre 

outros indicativos. É importante ressaltar que uma vestimenta possui vasta 

subjetividade, essa subjetividade pode chegar ao nível de caracterizar uma 

cultura ou grupo social apenas por uma vestimenta. CUNHA (1998, p. 77) 

completa afirmando que: 

 

[...] Tais adornos se manifestavam como linguagem capaz de 

estabelecer vínculos entre os membros do grupo, traduzindo a 

experiência vivenciada e definindo hierarquicamente os papeis 

sociais e as posições hierárquicas. Esses objetivos, portanto, 

distinguiam um sujeito do outro, valorizando simbolicamente 

cada um dos componentes pertencentes á mesma raça ou grupo 

social, o qual, por sua vez, se distinguia de outros grupos 

vizinhos. 

Segundo Foucault (1987), o corpo está imerso em um campo político, 

preso em um sistema em que as relações de poder o envolvem, o marcam, o 

controlam. Sendo que a força de trabalho do homem só possível e útil 

(produtivo e corpo submisso) se ele está preso num sistema de sujeição. Então 

se percebe que o controle do homem é feito pelo corpo, onde o sujeito deixa-se 

envolver pela estrutura do sistema que o rodeia, influenciando diretamente em 

suas escolhas, escolhas estas que pouco possuem de suas. 

Segundo Soares (2010), a descoberta da necessidade de roupa 

específica para a prática esportiva, é recente no Brasil. Ainda segundo esta 

autora, o marco histórico que impulsionou a cultura do corpo da Educação 

Física e do Esporte, foram os jogos Olímpicos Modernos de 1920, assim, aos 

poucos, foram criadas necessidades como o uso de roupas e calçados 

especiais para a prática esportiva e de exercícios que eram feitos nas ruas, 
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clubes e nas casas. Porém, as roupas para a realização dessas atividades 

físicas eram prescritas por médicos, tendo por base os caracteres higienistas. 

Com isso, o Brasil na década de 1940 alavancou a sua indústria de vestimenta 

esportiva. As roupas recomendadas pelos médicos eram de tecidos leves, 

largas e confortáveis, sendo que as mesmas recomendações se estendiam aos 

uniformes dos escolares. Posteriormente as roupas começaram a ser 

associadas e desenvolvidas, visando o ganho de performance durante as 

atividades físicas, levando em consideração fatores estéticos. Como 

consequência, surge uma nova cultura do corpo, valorizando o corpo ágil, forte 

e esportivo. Foi construída, então, uma visão sobre a roupa esportiva que 

marca a veste como os valores do esporte. A autora acima citada conclui que 

as roupas esportivas são constitutivas da cultura urbana, sendo indicadores 

sociais e representam pertencimento. 

 

2.5  A Roupa e o erotismo 

 

O ser humano nasce despido, sem trajes o cobrindo. Porém, com a 

evolução do ser humano social, acabou se tomando, por necessidade, cobrir o 

corpo com trajes imersos de representações simbólicas. Ao pensar em trajar 

um corpo nu, devemos analisar as motivações que levam a tal ação. CUNHA 

(1998, p.59) diz que: 

 

[...] As motivações que levaram o homem a vestir-se, ou ainda 

os programas narrativos de base que justificam a origem do 

vestuário têm sido sugeridas por historiadores, sociólogos e 

antropólogos. Entre elas, as que aparecem mencionadas com 

maior frequência são: proteção térmica, rivalidade, pudor e 

estética. Todavia, uma outra motivação  pensamos ser mais 

pertinente, a de jogo erótico ou de atração. 

 

Segundo Cunha (1998), o homem, ao contrário de alguns animais, não 

consegue produzir um estímulo visual satisfatório, de forma natural, que chame 

a atenção do sexo oposto. Para resolver essa necessidade, o homem 

instrumentaliza a ação de vestir-se para chamar a atenção/atrair o sexo oposto.  
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O erotismo nasce quando o homem nega a sua animalidade podendo 

ser definido segundo ZUCCHI (2014, p.11) como sendo “[...] toda manifestação 

de desejos sensual e amoroso, cujo imaginário evoca elementos simbólicos, 

subjetivos e voláteis”. É importante para a compreensão do erotismo a sua 

desvinculação do sexo, pois o erotismo vai além do fim reprodutivo, 

transcendendo o prazer sexual, sendo considerada uma das características 

humanas que diferencia o homem dos animais. 

 

O corpo erótico: o lugar onde se manifestam o desejo e o prazer; 
o lugar intrincado de relações de poder, de coerção, 
regulamentação e controle desenvolvido pelo dispositivo da 
sexualidade; o lugar que recebe inscrições indentitárias e sociais 
que modelam a vivência erótica; o lugar fundamental sob o qual 
as práticas eróticas operam; o lugar composto polifonicamente 
por fantasias, fetiches e simbolização; o lugar que é tanto fonte 
de culpa, vergonha, dor, como de gozo e prazer; o lugar que, 
mesmo silencioso, comunica exaustivamente as ressonâncias do 
erotismo e do dispositivo da sexualidade. (ZUCCHI, (2014, p.37). 
 

A experiência da corporeidade, interfere na sexualidade e somente 

através da interrelação dessas duas instâncias é possível compreender o 

erotismo. Podemos entender que o traje pode ou não ser erótico dependendo 

mais do sujeito que o vê do que do próprio traje, ou seja, um traje que marque 

o corpo não necessariamente será erótico, assim como um traje que esconda o 

corpo pode vir a se tornar extremamente erótico. 

 

2.6 O Traje na escola 

 

No Brasil atualmente não existe leis que normatizem o traje do Professor 

de Educação Física na escola, porém existem escolas que orientam seus 

professores a trajarem uniformes ou então recomendam que o mesmo se traje 

com um tipo de vestimenta especifica para ministrar aula.   

O uniforme começou a ser utilizado no Brasil, no fim do século XIX, 

ajudando a consolidar as ideias republicanas. Porém, foi só em 1920 que as 

escolas com características mais tradicionais aderiram ao uniforme, isso graças 

as ideias Higienistas que visavam a formação de hábitos que promovessem 

cuidados com o corpo e com a saúde nas instituições escolares, se destacando 
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mais a padronização e o controle dos educandos (Ribeiro; Silva, 2012). Os 

alunos que trajavam uniforme escolar eram bem vistos socialmente, pois o 

uniforme gerava um status, sendo portador em seu significado de uma 

identidade social, cultural e intelectual (Hall, 2011). Em 1950 os uniformes de 

Educação Física foram modificados com a introdução do uniforme “esportivo”.  

É importante ressaltar que segundo LURIE (1997, p.161) “A roupa também 

pode adquirir prestígio através da associação com uma atividade de status 

elevado [...]”. Com isso o uso de roupas esportivas pode assumir um caráter 

elitista, sendo que seu portador pode ou não, ser caracterizado como membro 

da elite econômica.    

No Brasil atualmente existe um Projeto de Lei aprovado pelo Senado 

(n°145, de 2007), no qual é instituída a obrigatoriedade de uso de uniforme 

estudantil padronizado nas escolas públicas de todo país. Inclui-se os alunos 

da Educação Básica, da Pré-Escola ao Ensino Médio, com exceção dos 

matriculados em cursos de Educação de Jovens e Adultos, sendo o seu uso 

facultativo, na modalidade de Educação Indígena.  Esse projeto não menciona 

os professores, vale ressaltar que, não foi encontrada nenhuma lei ou 

normativas dos poderes Municipais, Estaduais e Federais a respeito das vestes 

do professor. 

As vestes do professor de Educação Física portam muitos sentidos e 

significados. De acordo com Hall (1997), a representação dá-se na “[...] 

conexão entre os conceitos e a linguagem que nos permite referir ao mundo 

‘real’ ou ‘imaginário’ dos objetos, pessoas e eventos”. Porém, para SANTI e 

SANTI (2008, p. 5) “[...] somos nós que estabelecemos o significado de forma 

tão determinada que, em seguida, ele vem parecer natural ou inevitável”. 

É comum no dia-dia das escolas ouvir alunos reclamando sobre o uso 

de uniforme escolar dentro das escolas, mais comum ainda é escutar diversas 

queixas quando o assunto é “roupa adequada nas aulas de Educação Física”. 

Tais queixas poucas vezes são discutidas, pois a roupa escolar geralmente é 

imposta ao educando, tal prática é tão constante nas escolas que a mesma 

acaba se naturalizando sendo perpetuada sem que haja devidas reflexões 

sobre o assunto, criando tensões entre a escola, professores e os educandos. 
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A escola é historicamente um centro de regulação social e 
disciplina, sendo que, o controle disciplinar é mantido e 
exercitado constantemente e todos os alunos da escola que 
deveriam atender ao modelo estabelecido, toda desvirtualização 
da regra deveria ser punida, para se aprender a sempre se fazer 
o correto (FONSECA, S/A). 
 

A escola, juntamente com o Estado, atualmente vem tentando superar 

antigos modelos educacionais ultrapassados, mas ainda presentes nas 

escolas, porém para que isso seja possível, a comunidade escola deve se 

mobilizar afim de conseguir entender e superar tais modelos .  

 

2.7 O traje e a circulação sanguínea  

 

O corpo humano para funcionar corretamente necessita que todos seus 

sistemas estejam em perfeito funcionamento, um dos sistemas mais 

importantes para o funcionamento do corpo humano é a circulação sanguínea 

que é responsável pelo transporte de nutrientes e substancias pelo corpo.  Ao 

cobrir o corpo do ser humano tirando o mesmo de seu estado natural de nudez 

é provocando alterações em seu funcionamento. 

Do ponto de vista que leva em consideração a saúde, o conceito de 

roupa adequada para uma aula pratica de Educação Física, perpassa pelo não 

uso de roupas que comprima em excesso o corpo, pois as mesmas podem 

trazer malefícios a saúde do individuo dificultando a circulação sanguínea. 

Segundo a Doutora Thalita Gonçalves de Sousa Merluzzi, cardiologista do 

Hospital Albert Einstein.  

As calças apertadas podem dificultar a chegada do sangue que 
leva oxigênio para os tecidos e dificultar o retorno desse sangue 
ao coração podendo causar inchaços nas pernas, síndrome 
compartimental e predispor a formação de trombos pela estase 
sanguínea. (Thalita Gonçalves de Sousa Merluzzi, cardiologista 
do Hospital Albert Einstein em entrevista ao site do hospital.) 
 

Isso ocorre, pois ao comprimir em excesso a perna, a roupa impede o 

retorno venoso iniciando um processo de acúmulo de sangue nas pernas 

aumentando a pressão dentro dos vasos o que provocando a saída de líquido 

de dentro do vaso para os tecidos ao seu redor. 
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A pressão na região da panturrilha pode ser maléfica quando a 

compressão é alta e impede a chegada e a saída do sangue. Porém uma 

compressões de moderada intensidade como as que são feitas por meias 

elásticas especificas para quem tem problema de circulação, podem ser 

benéficas pois favorecem no retorno venoso e impede os inchaços nas penas e 

ajuda a prevenir tromboses (MEDI, S/A).  

Portanto, a escolha de um traje para se vestir nas aulas de Educação 

Física deve levar em consideração as influencias que a compressão do traje 

tem sobre a circulação sanguínea no corpo do individuo, as quais podem 

dificultar a circulação sanguínea podendo causar diversas complicações para a 

saúde além de um desconforto que gera um desprazer ao sujeito nas praticas 

atividades físicas.  

 

2.8 O uso de trajes próprios para trabalhar nas profissões 

 

É comum observar que em empresas os funcionários trajados de uma 

forma padronizada com vestes que os caracterizam como funcionários da 

empresa podendo servir de indicativo hierárquico de poder estabelecido no 

trabalho, proteção, divulgação (propagandas), entre outras diversas funções 

que dependem da intenção a qual a mesma é empregada.  

O traje na escola mais especificamente nas aulas de Educação Física 

tende a assumir um caráter mais uniformizado em que os educando possuem 

um traje específico já estipulado pela instituição e o professor se traja com o 

curto repertório de roupas mais comumente trajadas por outros profissionais da 

área de atuação.  

Para entender melhor o uniforme dos escolares e do professor de 

Educação Física e as suas implicações na área de conhecimento, podemos 

analisar outra profissão que teve o uniforme muito discutido para que seu uso 

contribuísse também para o reconhecimento da classe. Segundo Peres e 

BARREIRA (2003, p. 12): 

 

Vestir um uniforme, determinado por autoridades externas, 
significa estar apropriadamente vestido para pertencer a um 
determinado grupo, significa envolvimento com ele e 
conformação com seus padrões sociais. Não se identifica um 
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indivíduo uniformizado pelo seu nome, e sim pela instituição à 
qual representa. O uniforme tem valor simbólico e significado 
moral, colocando quem o veste sob censura, uma vez que as 
consequências de suas atitudes, para bem ou mal, recairão 
sobre o grupo a que pertence, e tornandose, portanto, objeto 
inclusive de sanções disciplinadoras. Desvantagens físicas e 
psicológicas podem ser ocultadas pelo uniforme, concedendo a 
quem o usa dignidade e confiança. Vestir um uniforme pode 
facilitar a transição de um papel para outro. 

 

O uniforme das enfermeiras deveriam construir uma boa imagem social, 

para isso deveria atender padrões estéticos evidenciando as qualidades físicas. 

Para, além disso, ao se trajar com o uniforme as educandas de enfermagem se 

vestiam de valores, os quais as faziam assumir uma postura exemplar pautada 

nos princípios de hierarquia e de disciplina. 

A escolha de um uniforme a qual representasse a classe das 

enfermeiras tinha de ser impecável para que se conseguisse disseminar um 

sinal de distinção. Conforme Peres e Barreira (2003), para a escolha do traje foi 

levado em consideração fatores como variações da moda feminina, conforto 

térmico, liberdade de movimentos para realizar as tarefas de enfermagem, 

durabilidade, custo financeiros, facilidade de limpeza, e, principalmente, 

caracterizar a aluna de enfermagem para o reconhecimento de sua imagem em 

qualquer lugar onde ela estivesse.  

O uniforme das enfermeiras é rico em valores religiosos expressos em 

símbolos como a cruz vermelha que representa, segundo Peres e Barreira 

(2003), o amor e o sacrifício de Jesus Cristo pela humanidade (líder e 

representante da fé cristã). Porém, tal fato de representar valores religiosos no 

uniforme dos escolares e dos professores de Educação Física não pode 

ocorrer, pois o Estado é laico e, portanto, não assume uma posição quanto a 

questões religiosas. 
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3. METODOLOGIA DE PESQUISA 

 

Este trabalho foi desenvolvido por meio de uma pesquisa qualitativa com 

aproximações à pesquisa fenomenológica. Sendo desenvolvida através da 

pesquisa de campo a qual foi realizada junto aos professores de Educação 

Física do Ensino Médio que estão atuando na área central da cidade de 

Cambé-PR. 

O motivo desta escolha considerou: a facilidade em ter acesso aos 

professores, a peculiaridade dos alunos que estudam no Ensino Médio, pois  

muitos são trabalhadores que vão para as aulas de Educação Física trajados 

com diferentes tipos de roupas,  sendo que muitas vezes, vestidos com roupas 

de trabalho. Gil (2002, p.52) indica que uma pesquisa de campo 

 
[...] focaliza uma comunidade, que não é 
necessariamente geográfica, já que pode ser uma 
comunidade de trabalho, de estudo, de lazer ou voltada 
para qualquer outra atividade humana. Basicamente, a 
pesquisa é desenvolvida por meio da observação direta 
das atividades do grupo estudado e de entrevistas com 
informantes para captar suas explicações e 
interpretações do que ocorre no grupo. Esses 
procedimentos são geralmente conjugados com muitos 
outros, tais como a análise de documentos, filmagem e 
fotografias. 
 

São vários os instrumentos que podem ser utilizados para coleta das 

informações no campo. Neste trabalho optou-se em utilizar um questionário 

contendo questões fechadas e abertas. Este questionário foi construído tendo 

por base o referêncial teórico do estudo (Anexo I).  

As questões objetivaram compreender as motivações que levam o 

professor de Educação Física a solicitar e ou trajar roupas específicas para a 

prática da atividade física no contexto de suas aulas. Ao todo foram 07 (sete) 

os professores que receberam os questionários. Todos os professores 

ministram aula no Ensino Médio (noturno/matutino) das escolas estaduais da 

área central de Cambé-PR. Sendo as seguintes escolas: Colégio Estadual 

Olavo Bilac, Colégio Estadual Erico Veríssimo e Colégio Estadual Helena 

Kolody. 

Dos professores questionados, apenas seis responderam ao 

questionário. Estes professores ao serem convidados, colaboraram com a 
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pesquisa de livre e espontânea vontade. Todos estavam cientes do trabalho 

em questão e antes de responderem o questionário assinaram o termo de 

compromisso livre e esclarecido (Anexo II)  

As informações advindas da pesquisa de campo foram analisadas por 

meio da abordagem fenomenológica que segundo Garnica (1997, p.113) “[...] 

compreende o fenômeno ao colocá-lo em suspensão. Com o fenômeno em 

suspensão, e tendo tematizado o que dele se procura compreender e 

interpretar [...].” O intuito é buscar a essência ou estrutura que se manifesta nas 

descrições ou discursos de sujeitos. É compreender como o fenômeno 

pesquisado se apresenta ao sujeito da pesquisa. 

As respostas dos professores pesquisados permitiram que 

identificássemos as unidades de sentido, as unidades de significado e as 

estruturas essenciais. A interpretação dos dados considerou a Ciência da 

Motricidade Humana como base epistemológica e os autores de referência 

foram utilizados para estabelecer um diálogo com os professores. 

Cabe destacar que esta Ciência ganhou forma com o filosofo português 

Manuel Sergio. A referida Ciência propõe um corte epistemológico na 

Educação Física em que o paradigma dual cartesiano que enxerga o ser 

humano dividido entre corpo e alma, deixa de existir e em seu lugar assume o 

paradigma dessa nova ciência o qual, ao contrario do outro paradigma, vê o ser 

humano com um ser único compreendido em sua totalidade e complexidade. 

Percebe-se que ao passar de corpo-objeto a corpo-sujeito, o corpo passa a se 

mostrar como algo complexo, ou como elemento da complexidade humana 

(SERGIO, 2003). 

Essa Ciência entende o ser humano como um ser práxico sendo que 

“[...] a práxis é simultaneamente teoria e prática e pressupõe a liberdade de 

criação e de expressão” (SÉRGIO, 2003, p.173). Sendo a práxis o caminho 

para uma motricidade que enxerga o corpo de uma forma global, possibilitando 

a compreensão de si próprio e de suas relações com o mundo.  

Outra premissa da Motricidade Humana (M.H) é a intencionalidade 

operante a qual é a grande responsável em fazer com que o ser humano se 

mova em busca de seu alvo, é o que faz o ser correr atrás de realizar os seus 

sonhos, de alcançar os seus planos e metas. 
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É por meio do movimento-acção-intencional que o ser humano 

pode alcançar a plenitude e tornar-se sujeito-agente-encarnado. 

É na e pela Motricidade ou intencionalidade operante que o ser 

humano encontra o caminho da superação de suas carências 

[...]. (PEREIRA, 2006, p.33).  

 

O principal objetivo da Motricidade Humana é levar o ser humano a 

transcendência, fazer com que ele “alce voos”, supere os seus limites, as 

suas dificuldades, os seus problemas, é fazer com que esse ser seja um 

agente no mundo, que ele consiga transformar a sua realidade, tendo 

consciência do seu papel na sociedade. Nesse sentindo, se faz importante 

que o professor de Educação Física tenha consciência de seu papel na 

sociedade (orientador, formador de opiniões, educador entre outros), se 

reconhecendo como sujeito de sua própria história com autonomia de 

escolher o que fazer tendo consciência do porque e para que fazer.  

 

O ser humano é interdependente e autônomo, em busca 

permanente do que não tem, do que não é. A aspiração à 

transcendência, à superação é própria de um ser que é síntese 

de acto e potencia, de ordem e desordem, de repouso e 

movimento, de essência e existência. (SÉRGIO, 2003, p. 40). 

 

 É através do movimento intencional do sujeito que o ser humano se 

percebe no mundo, interage com o meio onde está inserido e o transforma, 

podendo atribuir a ele novos sentidos e significados que podem influenciar na 

objetividade da coisa. 

Ao levarmos em consideração as premissas apresentadas, foi possível 

compreender que as interações dos nossos entrevistados com o mundo, com a 

sociedade e com seu ambiente de trabalho, interferem em suas ações e em 

suas relações com seus alunos. 
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4. ANALISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

Após a realização dos questionários (Anexo 1), as questões foram 

transcritas e agrupadas em função de suas temáticas. Procedeu-se então à 

suas análises. 

Ao questionar os participantes da pesquisa1 se os mesmos solicitam de 

seus educandos que venham com um traje especifico para as aulas de 

Educação Física, 100% dos entrevistados disseram que “sim”.  

Nas respostas obtidas, foi possível perceber que a solicitação do traje 

adequado nem sempre é muito aceita pelos estudantes. O “entrevistado 3” 

salienta ser “uma luta diária” vivida em contexto de aula pois “nem todos 

aceitam” vir trajados com o que ele considera adequado: “shorts, calça elástica 

ou tactel e outros”. 

Na literatura de referência, foi possível encontrar relatos semelhantes a 

estes feitos por outros docentes e, também, algumas justificativas dadas pelos 

alunos para a adesão ou não ao uniforme. Boaz (2014) identificou em suas 

pesquisas alguns fatores que podem estar contribuindo para o não uso do traje 

apropriado nas aulas de Educação Física. Em seus estudos, afirma que uma 

das causas para os educandos alegarem o não uso das roupas solicitadas pelo 

professor de Educação Física, foi a falta de diálogo entre o professor e o 

educando. Este diálogo diz respeito a não serem informados sobre quando 

devem vir trajados com a roupa apropriada para a prática, uma vez que os 

trajes específicos não se fazem necessário quando a aula é teórica. Outro 

argumento identificado pelo autor refere-se à inviabilidade de se trazer a roupa 

solicitada, pois muitos trabalham e vão para as aulas diretamente dos seus 

empregos. 

Nesta mesma questão foi possível identificar na resposta dos 

entrevistados sobre qual seria o traje considerado adequado para as aulas de 

Educação Física: devem ser flexíveis e devem facilitar a execução dos 

movimentos. Tênis e camiseta foram citados como exemplo de roupa 

apropriada. 

                                                           
1
 Para preservar o anonimato dos professores de Educação Física entrevistados, foi optado por 

denominarmos como sendo “Professor (n°) ou de forma abreviada “P.(n°)”. 
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Na literatura pesquisada podemos verificar que estes trajes estão 

diretamente associados à prática da atividade física (SOARES, 2010).  

Um dos entrevistados aponta que a não exigência de um traje específico 

nas aulas de Educação Física e causada por "ordens da direção" da escola, 

porém o mesmo faz questão de, ao menos, solicitar.  

De modo mais específico quando questionados sobre quais roupas os 

educandos podem vir trajados para as aulas de Educação Física, os mesmos 

responderam: 

 
Roupas leves (Bermudas, camisetas de algodão, calça lycra) 
tecidos maleáveis para que possam realizar as atividades sem 
dificuldades (P. 4)  
[...] muitos vem direto do trabalho e aproveitamos os trajes 
flexíveis para termos os alunos realizando as aulas praticas. 
(P.5) 
A calça tem que ser jeans ou bermuda, pois, mesmo se cobrar 
os trajes de E.F eles não vêm. (P. 6) 
 

Podemos observar que 50% dos entrevistados dizem que o professor 

precisa dar o exemplo, se trajando com as roupas de acordo como as que 

solicita para os educandos. Podemos perceber que o professor se considera 

modelo para o aluno. Um dos entrevistados ainda ressalta que o professor 

necessita demonstrar as atividades propostas. A demonstração das atividades 

para os educandos é um importante recurso pedagógico de ensino, porém 

caso o professor não consiga demonstrar as atividades propostas para os 

educandos, Betti (1999, p. 28) afirma não haver problema, pois o mesmo pode 

fazer uso de outro recurso pedagógicos, indicando que “[...] os próprios meios 

de comunicação, como a televisão. revistas e jornais estão aí para nos ajudar e 

devem ser aproveitados”.  

O entrevistado “Professor 1” disse que o professor só precisa estar com 

roupas adequadas somente quando for ministrar aula pratica, caso a aula seja 

teórica o mesmo aponta que não há razoes para o uso do traje específico. 

Nesta resposta, percebe-se a necessidade por parte do entrevistado de estar 

trajado com roupas que lhe permita ter maior liberdade de agir durante as aulas 

praticas. 

O “Professor 3” indica como sendo ideais para a aula de Educação 

Física os trajes flexíveis e tênis. O mesmo aponta, ainda, a existência da 

obrigatoriedade do uso de jaleco em algumas escolas. Após a uma breve 



27 
 

pesquisa foi encontrada escola em que o uso do jaleco aparece como sendo 

norma de conduta para o profissional/professor, a exemplo foi encontrado no 

regulamento de duas escolas que (anexo 5):  

 

8º. Guarda pó. Toda classe trabalhista tem o seu uniforme: 
médicos, odontólogos, operários, garçons e professores. Pois 
bem, o uso do guarda-pó é sumamente importante para nós. É 
sinal de escola organizada, é sinal de profissional zeloso do seu 
trabalho. Use sempre o seu guarda-pó, ele é a sua marca 
registrada diante dos alunos. 

 

Outro entrevistado diz que o professor deve utilizar trajes confortáveis, 

porém que respeitem os demais professore e alunos. “A cor forte e fluorescente 

estampada também não é apropriada para a escola, pois destaca/desperta 

marca o corpo”. (professor 3).  

A resposta do “Professor 3” aparentemente faz alusão ao erotismo 

segundo Zucchi (2014), podemos entender que o traje pode ou não ser erótico 

dependendo mais do sujeito que o vê do que do próprio traje, ou seja, um traje 

que marque o corpo não necessariamente será erótico assim como um traje 

que esconda o corpo pode vir a se tornar extremamente erótico.  

Após uma análise das respostas, é nítido perceber que os professores 

entrevistados estão cientes de que o uso de um traje específico, adequado a 

prática de atividades físicas é importante.  

Na literatura encontramos trabalhos que corroboram com as respostas 

dos docentes entrevistados. Para Titon (2016), o uso de um traje especifico, 

adequado a prática de atividades físicas, é o mais recomendado, pois melhora 

o desempenho do corpo durante as práticas das aulas de Educação Física, 

podendo contribuir com a homeostase, interferindo menos (de forma negativa) 

na flexibilidade e na agilidade propiciando uma liberdade maior de movimento. 

Quando questionados sobre o porquê da solicitação do traje nas aulas 

de Educação física obtivemos as seguintes respostas:  

 

Para facilitar a execução dos movimentos de cada aula. (P. 1) 
A escola exige uniforme, e em especifico de Educação Física. 
(P. 3) 
Para que possam realizar as atividades sem dificuldades. (P. 4) 
Mesmo sem cobrar os trajes de Educação Física eles não vêm. 
(P. 6) 
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Ao analisar os diferentes aspectos abordados pelos docentes é possível 

perceber que quando a escola não exige o uso de um uniforme escolar os 

próprios professores o fazem. Esta solicitação vem reforçar o pensamento da 

necessidade do uso de uma roupa apropriada nas aulas, uma vez que estas 

facilitam os movimentos corporais. Cabe ressaltar que o uso de um traje 

apropriado não restringe a ação, possibilitando a todos, amplitude e liberdade 

de movimentos. 

Ao questionar sobre como deve ser o traje do professor de Educação 

Física para ministrar aula, ficou evidente nas respostas, a concepção de que o 

professor deve ser o exemplo para o educando e, portanto, sua vestimenta 

deve estar de acordo com o que o mesmo solicita. 

 

Depende se a aula for teórica, não há razoes para que ele esteja 
com roupas praticas. Caso seja prática, deve estar com roupas e 
calçados adequados.  (P. 1) 
Trajes flexíveis e tênis. Em algumas escolas no regulamento é 
exigido um jaleco por cima do traje de Educação Física. (P. 5) 

 

Destaca-se na resposta anterior, a diferença entre as aulas práticas e 

teóricas. Ou seja, dependendo do conteúdo a ser ensinado, o professor atribui 

um tipo de vestimenta. 

Quando os professores da pesquisa foram questionados sobre a 

interferência dos trajes na aula de Educação Física, todos responderam que 

sim, eles interferem. Destacamos algumas respostas: 

 

Interferem se me impedir de atingir o objetivo pedagógico da 
aula. (P. 1) 
Sim, pois o movimento precisa de liberdade e amplitude. (P. 2) 
Sim, quando não há elasticidade nas roupas e os calçados não 
são adequados podem ocorrer incidentes durante a execução 
das atividades provocando até lesões físicas. (P. 3) 
[...] Acho que o professor deve ter bom senso e se adaptar a 
realidade dos alunos e das escolas. Sou favorável ao uso do 
traje, porém não posso proibir o aluno de fazer aulas praticas se 
ele não tiver tênis. Eu sou bastante flexível neste aspecto. (P. 5) 

 

Percebemos que100% dos entrevistados entendem que o traje pode 

interferir nas aulas de Educação Física, porém a interferência é vista de forma 

diferenciada pelos docentes entrevistados. 
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Para um deles, essa interferência só acontece se o traje impedir de 

realizar e ou alcançar o objetivo pedagógico proposto na aula. 

Por outro lado, 67% dos professores dizem que o traje pode prejudicar o 

movimento que precisa de amplitude e liberdade. Alguns deles, 34% apontam 

que os trajes impróprios para a pratica da aula podem provocar lesões. 

Segundo a Doutora Thalita Gonçalves de Sousa Merluzzi, cardiologista 

do Hospital Albert Einstein, as roupas que comprimem em excesso o corpo, 

podem trazer malefícios a saúde do individuo dificultando a circulação 

sanguínea. Cunha (1998) também aponta que as roupas podem trazer 

restrições físicas, psíquicas e morais ao individuo.  

Ao analisarmos a resposta do “Professor 5” chama a atenção um fato 

que é comum se observar nas escolas:  os educandos que não estão com traje 

apropriados de aula pratica, ficam sentados sem participarem das aulas de 

Educação Física. 

Em Boaz (2014), observa-se que alguns educandos se utilizavam de 

roupas inapropriadas para a aula de Educação Física intencionalmente, para 

que conseguissem ser dispensados da prática. 

 

Devido há algumas experiências negativas, onde eles acabam 
usando a roupa inadequada como escudo protetor, não fazendo 
as atividades, assim livrando-se de possíveis chacotas (BOAZ, 
2014 apud DARIDO, 1999). 

 

Foi possível também, verificar a flexibilidade do docente quanto a 

obrigatoriedade do uso das roupas específicas para a aula de Educação Física. 

É o caso do “Professor 5”  que em sua resposta apontou que o professor 

precisa ter bom senso e se adaptar a realidade dos alunos de forma com que 

não os impeça de fazer a aula pratica se o mesmo não estiver de tênis 

apropriados ou uma roupa mais adequada. 

Por fim, quando solicitado aos entrevistados que assinalassem no 

questionário os modelos de traje para os educandos e para o professor se 

trajar durante aula de Educação Física, estes responderam de diferentes 

formas. 

Em media, os professores dão 36% mais opções de traje aos educandos 

do que ao professor. Os professores de Educação Física quando questionados 
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sobre o “seu” traje adequado em sua maioria escolheram modelos de trajes 

que não evidencia as curvaturas do corpo sendo leves, soltos, fazendo como 

preferência o short (modelo simples), calças largas, camisetas e tênis. Já 

quando questionados sobre o traje adequado para os seus educandos se 

manteve o mesmo padrão de vestes, porém com cores e formas mais variadas, 

de roupas evidenciando o uso de outros tipos de roupas esportivas. 

Os dados apontam que 100% dos entrevistados pensam de acordo com 

a literatura quando sinalizam que os trajes específicos para realizar atividades 

físicas são os mais recomendados à pratica de Educação Física, tanto para o 

professor quanto para o educando, pois os mesmos propiciam um grau de 

flexibilidade, leveza e conforto maior do que os demais tipos de trajes para os 

indivíduos que vão participar da aula pratica. 
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5. CONCLUSÃO 

 

A temática abordada neste estudo levanta uma questão que é pouco 

aprofundada e debatida nos cursos de formação inicial em graduação  de 

Educação Física: o traje do professor. Este tema envolve tanto o professor de 

Educação Física quanto os seus educandos.  

Acreditamos que por meio desta investigação conseguimos suscitar 

questionamentos e reflexões sobre a necessidade ou obrigatoriedade de 

utilizar roupas específicas para o ensino da Educação Física. Ao revelar os 

critérios que interferem na escolha da roupa para a intervenção do professor de 

Educação Física, esperamos que este trabalho possa auxiliar outros 

profissionais a refletirem sobre sua práxis e a repensarem a necessidade ou 

não da utilização de roupas diferenciadas para a prática da Educação Física 

em contexto escolar. 

A presente pesquisa teve como objetivo compreender as motivações 

que levam o professor de Educação Física a solicitar e ou trajar roupas 

específicas para a prática da atividade física no contexto de suas aulas. 

Pudemos perceber que o tipo de roupa com que esse profissional irá 

trajar-se no momento de sua atuação pode caracterizá-lo como sendo 

integrante de uma determinada classe de professores, neste caso o de 

Educação Física. Inferimos que esta sensação de pertencimento pode 

contribuir para um envolvimento maior deste professor com a área de 

conhecimento a que pertence. 

Outro fator importante para o uso de um traje específico para a 

Educação Física (trajes esportivos) diz respeito à segurança e o conforto que 

os mesmo podem oferecer aos seus usuários.  

Após a análise e interpretação dos dados coletados, pudemos entender 

que o professor solicita um traje específico para a Educação Física visando 

“melhorar a aula”. Esta perspectiva diz respeito tanto ao alcance dos objetivos 

pedagógicos, quanto a participação efetiva de seus educandos. 

Os resultados indicam que os professores consideram necessários e 

tem a consciência da importância da utilização de um traje especifico e 

apropriado para a atividade física. Atribuem a este traje a facilitação da 

execução de movimentos das atividades desenvolvidas no decorrer das aulas, 
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contribuindo para que os participantes tenham maior conforto durante a 

realização dos movimentos. Também foi possível perceber que quando os 

professores fazem concessões ao uso de trajes específicos, o fazem em razão 

de uma maior participação nas aulas. 

Quanto ao trajar do próprio professor, identificamos que estes assumem 

um uniforme específico para a Educação Física, pois, têm a ideia de que se o 

mesmo apresentar-se com as roupas “modelo” para o aluno, eles irão seguir o 

exemplo e se vestir adequadamente para a aula.  

Foi percebido que a utilização de vestimentas padronizadas ou 

estereotipadas, que são comumente utilizadas para a prática de atividades 

físicas, está subjacente às concepções de professor de Educação Física, e de 

seus educandos, para a realização desta disciplina no contexto escolar. 

Pudemos ainda perceber que o uso de um traje específico nas aulas de 

Educação Física, é necessário para que esta aconteça com qualidade. 

Assim, inferimos que sãos vários os motivos que levam o professor a 

aderir ao uso de um traje específico e a solicitar o seu uso em suas aulas. Mas, 

todos estes motivos têm como finalidade o bem estar dos alunos e o alcance 

dos objetivos pedagógicos propostos em aula.  
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8.1 Anexo 1 – Questionário 

 

QUESTIONÁRIO: 

 

1- Você solicita um traje específico para seus educandos participarem de 

suas aulas de Educação Física?  

2- Se sim, com quais roupas eles podem se trajar? Porque? 

3- Se não, justifique. 

4- Como deve ser o traje do professor de Educação Física para ministrar 

aula? Porque?  

5- Em sua forma de pensar, os trajes podem interferir em sua aula de 

Educação Física escolar? Se sim como? Se não porque? 

6- Assinale com um X o modelo de veste mais adequado para o educando 

realizar uma aula de Educação Física.  

7- Circule o modelo de veste mais adequado para o professor ministrar 

uma aula de Educação Física escolar: 

  

 
 

 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA 

PESQUISA DA MONOGRAFIA DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO - TCC 

LICENCIATURA EM EDUCAÇÃO FÍSICA – 4°ANO 

TITULO DA PESQUISA: “O TRAJE DO PROFESSOR DE EDUCAÇÃO FÍSICA”. 

PESQUISADOR: LUIZ HENRIQUE KURSCHAT ALCANTARA 

ORIENTADORA: KÁTIA SIMONE MARTINS MORTARI 

AS RESPOSTAS COLETADAS SERÃO UTILIZADAS PARA USO EM PESQUISA 

SENDO A IDENTIDADE DO INFORMANTE MANTIDA EM SIGILO ABSOLUTO. 
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8.2 Anexo 2 – Termo de compromisso livre Esclarecido 

 

Titulo da pesquisa: 

“O TRAJE DO PROFESSOR DE EDUCAÇÃO FÍSICA” 

 

Prezado (a) Professor (a): 

Gostaríamos de convidá-lo (a) a participar da pesquisa “O TRAJE DO PROFESSOR 

DE EDUCAÇÃO FÍSICA”, realizada na escola a qual intervém. O objetivo da pesquisa 

é compreender os critérios que interferem na escolha da roupa para a intervenção do 

professor de Educação Física e compreender os aspectos que são considerados pelo 

professor ao solicitar um traje especifico para a participação nas aulas de Educação 

Física. A sua participação é muito importante e ela se daria através de um questionário 

contendo questões fechadas e abertas. Gostaríamos de esclarecer que sua 

participação é totalmente voluntária, podendo você: recusar-se a participar, ou mesmo 

desistir a qualquer momento sem que isto acarrete qualquer ônus ou prejuízo à sua 

pessoa. Informamos ainda que as informações serão utilizadas somente para os fins 

desta pesquisa e serão tratadas com o mais absoluto sigilo e confidencialidade, de 

modo a preservar a sua identidade. 

O benefício esperado nessa pesquisa será contribuir para que o professor de 

Educação Física reflita sobre necessidade ou não de utilização de roupas 

diferenciadas para a prática da Educação Física em contexto escolar. 

Informamos que o(a) senhor(a) não pagará nem será remunerado por sua 

participação. Garantimos, no entanto, que todas as despesas decorrentes da pesquisa 

serão ressarcidas, quando devidas e decorrentes especificamente de sua participação 

na pesquisa.  

Caso você tenha dúvidas ou necessite de maiores esclarecimentos pode nos contatar. 

Nome do pesquisador Luiz Henrique Kurschat Alcântara, residente da Rua Antônio 

Burgo n° 51, com o numero de telefone (43)9842-8138 e E-MAIL 

luizkurchar@gmail.com, ou procurar o Comitê de Ética em Pesquisa Envolvendo 

Seres Humanos da Universidade Estadual de Londrina, na Avenida Robert Kock, nº 

60, ou no telefone 33712490. Este termo deverá ser preenchido em duas vias de igual 

teor, sendo uma delas, devidamente preenchida e assinada entregue a você. 

 

      Londrina, ___ de ________de 2015.    
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Pesquisador Responsável _____________________________________________                                                 

RG:_______________ 

_______________________________________________________ (nome por 

extenso do sujeito da pesquisa), tendo sido devidamente esclarecido sobre os 

procedimentos da pesquisa, concordo em participar voluntariamente da pesquisa 

descrita acima.   

 

Assinatura:____________________________ 

 

Data:___________________                
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8.3 Anexo 3 – Imagem ilustrativa de aulas de Educação Física em 

diferentes momentos históricos. 

 

 
 
Aula de Educação Física em 2015 (acervo pessoal)  

 

 

 

 

 

Aula de Educação Física em 2015 (acervo pessoal) 
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8.4 Anexo 4 – Imagem ilustrativa dos trajes dos desportistas em 

diferentes modalidades (basquetebol, voleibol, futebol e beisebol). 
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8.5 Anexo 5 – regulamento de escolas que exigem o uso do jaleco 

pelos professores. 

 

 NORMAS DE CONDUTA PARA O CORPO DOCENTE  
CAPÍTULO I  
OBRIGAÇÕES GERAIS DOS PROFESSORES QUANDO EM SALA DE AULA  
1º. Aluno NÃO deve chegar atrasado à sala de aula. NÃO permita a sua entrada. 
Se a sua chegada em atraso acontecer com justa causa, ele estará acompanhado 
de alguém da Coordenação.  
2º. Ao entrar na sala, não permitir a entrada de alunos retardatários, exceto 
quando expressamente autorizados.  
3º. Nas saídas para o recreio e término de período, o professor deve permanecer 
na sala de aula até a saída do último aluno. Fechar a porta, apagar as luzes e 
desligar os ventiladores.  
4º. O professor deverá ser o último a se retirar. Deve apagar o quadro negro, 
recolher os restos de giz e trancar a porta, mesmo nos dias de chuva. Obs. Poderá 
obter ajuda de monitor.  
5º. O aluno não poderá permanecer em sala sem a presença do professor.  
6º. Várias coisas tiram a atenção do aluno e servem para atrapalhar suas aulas e 
trazer problemas para a própria sala. Para sua comodidade NÃO permita que seus 
alunos usem APARELHO CELULAR, para cada sala existe uma caixa para 
guardar os CELULARES no início das aulas, mastiguem chicletes, chupem balas e 
usem Errorex, estilete e afins.  
7º. Boné. É proibido em sala de aula, salvo nas aulas de Educação Física.  
8º. Guarda pó. Toda classe trabalhista tem o seu uniforme: médicos, odontólogos, 
operários, garçons e professores. Pois bem, o uso do guarda-pó é sumamente 
importante para nós. É sinal de escola organizada, é sinal de profissional zeloso do 
seu trabalho. Use sempre o seu guarda-pó, ele é a sua marca registrada diante 
dos alunos.  
9º. Nenhuma comunicação deve ser feita aos alunos pelo professor, salvo a 
pedido ou ciência da coordenação, a respeito de:  
- critérios de aprovação;  
- mudanças de horários;  
- outros professores;  
- revisões;  
- datas e tipos de provas;  
- atividades extraclasses.  

10º. Em hipótese alguma, o professor deverá abandonar a turma, em meio a uma 
aula, sob alegação de indisciplina dos alunos. O professor deverá abastecer sua 
garrafinha de água antes de entrar em sala.  
11º. Orientar os alunos a usarem o banheiro na hora do recreio, salvo casos de 
problemas fisiológicos. O mesmo em relação a tomar água.  
12º. O giz é instrumento de trabalho dos professores. Para que seu trabalho não 
seja molestado, NÃO deixe o giz em sala de aula, NÃO permita que seus alunos 
brinquem com ele e NEM use como meio de chamar a atenção dos alunos, 
atirando toquinhos sobre eles. O estojo de giz é material pessoal do professor.  
13º. Os alunos NÃO devem sair da sala no intervalo entre as aulas. A saída só 
será permitida pelo professor que irá iniciar a aula, somente em casos extremos.  
14º. Nada mais desagradável que iniciar o seu trabalho e perceber que algum aluno não 

trouxe o seu material completo e não tem como participar da aula. Converse com ele 

numa primeira vez. Se houver reincidência, envie à Coordenação a atitude tomada. 



47 
 



48 
 

 


